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Porta principul da egr,•j.1 de S. foit0 Ba111ista cm Thonmr - lksc11lio de '.'iugul'ir:i du Siha 

Pertence ai11cla ao esti lo architect.onico do famo:;o 
rei ed ificador, a porla que hoje pu hlictlmos. gnna<la 
e111 111adeira, que é a principa l da parochia de S. 
Joào llaplisla <la cidade de Thoinar. 

Custa hoje a acre<l:lar co1110 foi pOS$i1 el que el
rei D. Manuel, tão afanado com a tomada e couscr
\'3Çào dos togares de Africa, descobrimento do uo1·0 
caminho para a lndia, comiuista e domi11ação dos 

l>Ole11tados da Asia, descohr1111eoto e ci1 il isaçào do:: 
1rasis na A111erica, lhe sobrasse tempo, g1' 11 te e di
nhei ro para edilica r tanlos con1entos, egrcjas, ermi
das, castellos, torres, e outros mo1rn111e11tos que rem 
cnu111erados pelo seu chroni ·ta Damiiw de Goes, 
'luc sobem ao fahuloso nun1ero de se~~enta e dois! 
E isto no reinado de .2;; an11os, e fallece11do clle ape
nas com o~ annos t 

E notem os modernos, que se prezam, ou antes, 
que presumem de progress1stâs, que este monarcha 
não altendia só aos n1 elhorar11eotos rnaleriaes, por
que, além d'estes monumentos de pedra e cal, nos 
deixou tambem outros que ainda consena111 o cunho 
<lo progresso e ci1·ilisação que elle procurou dar ao 
~cu rei no, que taes são - o 0 01·0 codigo das ordena
ções do reino, chamadas manuelinas, a reformação da 
uni l'ersidade, as chronicas que mandou e~crr 1 er por 
bons auctores, a reforma dos foracs, e os 111i s~ i onarios 
que institui u e pro1 cu para as conquislas do ultra
ruar, e sobre tudo deu grande impulso i't arte t vpo
graphica, concedendo aos que exercita::se111 esta' uo-

To~o 111- t~ 

hre ar~e os mesmos privi legios de que gozaram o:
cava lll'1ros da sua real casa. 

O nos:so respeital'el amit::o o sr. Yiale, no seu e\
cellente poema historico, crlado a pag. 30 d'estc 111 
\'ol., co111 111ais energia que o proprio Camões di rr
ge a el-rei D. ~laoucl a seguinte apostrophe:' 

.\ forlunndo rei, na mcnt.c abranges 
Alt:a, duplice cmprcza, e a<J cabo a lc,·as! 
A i1111umcr:1s nnçi)<•s f(uo hnnha o Ganges, 
Por ti do t:hristo a luz dissipa ns trevas; 
E \Cllcitlas, pagãs, mnuras phala11gcõ, 
.\ t:1111011ho poder lOu reino (•levas, 
(luc• co111 npplauso <>gual, dl' rt•is e po,·os, 
A~sum~s. l'\:i dos reis, d1cu1dos no,·us. 

'.'i1•n1 ;,o mareia facçiio, naut;ro ap!'l'SlO, 
.:\011c e j:]ia cm teu auimo l'\:Voln:s, 
'.'in r.·forma das leis o cm tu tio o resto. 
~los: ras q uo ao bem gera 1 a mca lO ,·ui vcs. 

A egrcja, cuja porta fizemos desenhar para amo~
tra <lo esti lo da sua architectura, é, como dissemos, 
a parochial de S. João lla1>1ista de Tbomar. 

Tem esta cidade na sua circuofereocia muito-; 
monte::, qnasi todos coroados de templos e ermidas. 
Situada n't11ua plaoicie, qne da parle oriental é ha
oha<la pelas aguas do rio Nabão, e do occidcntc a~
sombrl'ada pelo monte em cuja maior altura ca111-
pêa o ramoso convento mestral da ordem de Chri ·to, 
vemos a egreja de S. João. Era uma peguena erm1-
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1la d'e te mesmo orago; mas el-rei D. )fanuel em 
1 ;;20 a erigiu em collcgiada parochial, para commo
didade dos poros, a quem fica' a distante a matriz 
de ~ossa Senhora dos Oli' aes, fóra da dila e em 
togar solitario. Deu-lhe oito beneficiados da ordem 
de Christo, rigario, thesoureiro e tres moços do coro. 

A cgreja é de trcs nares, co111 bom coro, e uma 
eJe,·ada torre de sinos com seu rclogio. 

pinturas que pertencem a este lào citado Gran-Yasco 
e seus escholares, pinturas que chegam ao incri,·el 
numero de 400 l 

• SC ENAS DA GUE llUA. PENINSULA R 
tV id. pag . iG) 

A )JE:-\1::-iA DE V.\1.-DE-) ll L 

V 

A \'EIG.\ D.\ 11,\ll l\OSA 

A eapella-mór ten1 uni retabulo de S. João Da
ptista, de boa pinlura, 111a1ulado fazer por Pedro Af
fou~o, contador do 111estrado de Christo, e progeni
tor das nobres familias dos Toscanos, Cabraes, Ma
recos e Vasconcellos, ao qual por esta obra se lhe 
<leu scpullura n'csta capella 111ór, para si e seus des-
cendentes. Da parle do e' angclho tl'm as scrruintes : E111 frente do antigo padrão, no top«' da prara, o 
capclla collateral de Chri~to crucilicado, r~era do fidalgo de \'ai-de-mil presidia ú chamada. 
morgado que in tituiu ~lanucl da Costa, onde elle 1\ brigada de )lurça contaYa quatro bandeiras, e, 
e s1·us succe:o;sores tem jazigo perpetuo e rni:;sa quo- posto que não esti, essem rigoro!>a111e11tc completas, ..: 
tidiana. A capella de Jesus, Maria', José, com sua andaH1n1 entre setecentos e oitocentos homens de 
conlrari.a . A capella das almas, ta111hc111 com uii:-su pê, P ainda uns cincoenta de cavallo, os que cm sol'-

. quotidiana, e oJTicio uo oitarnrio dos tlcfunctos. Da fri 1cl orde111 for111avam na presença tio sr. capitão
parte da epistola : a capella collatcral tleS. Jaciutho, 111úr . 
.e uo altar Santa Maria .Ma~da lc11a. A capella de Ha' ia Pntrc <luas d"aquellas bandeiras uma rira
'auta Luzia. A capclla de . Prdro, da iriuau<lade lidade de atiradores, que augmenta\a de anno para 
dos clerigos. com festa no dia da!l caudeias, e ollit:io anuo as espingardas. !\'este alardo pas ... a1 a de ct'11lo 
geral pelos irmãos dcfuoctos. t' 'iott', numero muito cons1der<ncl e111 1claçào ús 

.\. irmandade do Santissimo tem uma boa sacri:-;- outra:. brigadas. 
tia. que mandou fazer á sua cu;,ta o desembargador I O fid ,11~0 alimentara secretamentr a:- emulações. 
Bernardo Gonçalrcs de )loura, natural d'aquella ci- a li111 de alcançar mais uma primazra a g1• 11 tc do seu 
dadc. rom11n11Hlo. Se o h•itor esta bem kn1hrado, u111 dos 

Os f(Uadros d'esta rgrrja attrihuem-se a Gran- seus prop1"ios criados, e dos mais cunspicuos, o cou
\'asco ou á sua eschola; mas o co11de de Raczyns~i, teiro Al1•14rr, figurara 1ú1ma das hantlciras. 
JlO seu aliás importn11te li \J·o Le~ arls cn Portugal, 1\a rP:.1de11('Ía do juiz dos orphàos sabemos já que 
dl'sden ha muito d'clles nas S('guintes linhas, que se n'11u1a111 as pessoas principaes, pela 'isla que ti
l rnnscreveJ11 0S na lingua rr.inecza, c111 que está es- nha sohre o rotio. 
nipto, língua que nüo atira muito para a rerda<lc, lt!lll'z, a u111a das janellas com a do11a da casa e 
j)Or ÍSSO ha !aOtO l"OlllUllCl' d'l'St(' idiOlllU,.. OUlnlS da111a~, l'('I ia-se toda 110 i:\<ll'hO do pae, t', fa-

' Les graods tablcau\'. de l'tí~l i~e dl' Saint-Jean i1. zc ndo 111t•11tal111cutc comparariles dc:;astrosas. uota' a 
Th11111\lr, au nombre d1• hu1t 011 dix, sonl éridem- com u111 :-11.;piro os 111occiõcs que :-ohn•.;aia111 nas fi
nu•nt l'u'uHe d"uu seu! ct 111e111c pinel'au: on les at- !eiras dos robu~tos serranos. :\a :;ala i111111cdiala, o 
tnbue aussi á Grau-Yasco. Je lc:- ai 'us et e'l:aminés doutor ~1untez , acompanhado do propno juiz •Jos or
ª' l'C soin. lls ne contribueraie11t gui•re i1 la ~loire du phüos e do ou' idor, discutia o din•rto dos donata
peiutre qu·on saurait ctre leur auteu r. )1 rios, a proposito da tra<lirào da Pt•d ra do urso. que 

«Dans celui de ccs tahlcaux qui représcnte tm porocc.1siàodoalardo re,·i,ia1ne,ita,el111rntetodosos 
/<·~lin, lcs trois figures clu pn•111i1•r plan ont de hicn annos . • \ hysrrnn a elle os ou' int1•s co111 u111a douta dis-
111oi ndres proportions q lH' ll'S deu' ligu res pri nci p<I- ~t·rtar<io cosida rm extractos da lei da A' ocnga, lar
les, qui sont assises à une certaiue disranrc, au bout dcada de ci taçôes de ~Iolineo, e sahoro,.a111enle co n
{lpposé de la table.» <linu•ntada dos 111ais ajustados te\tos do Bre1iurio de 

11 A part eette bizarreric, il ' a à dire eu général .\niano. A defrrcneia e respeitosa attenrão tolll que 
qne ce sont de fa ihles prodtidiuns. Ccs tahleau \ os dois fnnceioi;iarios escutarnm o 111oço ontculo u11i
pcints sur hois, apparticnnent ü l"époque d'Er11111a H'r:-.itario, que c:.tara uo s1·u dt•mt'nto. teriam de 
nuel ou de Jeau 111. li importe trb pcu d'en connai- certo produz1clo no cspirilo de lg1wz urna impressão 
t rr l'auteur. » ftl\ ora wl ao jurisconsullo. se aq uPlla o pod1·~se ou-

)lais adiante, contando-nos a 'isita que fez áqucl- 'ir. lnfel1z111ente a n1orgadinha nau tinha olhos nem 
le e outros monumentos da pro' incia da Extrema- ou' idos senflo para as sccuas C\tc1 iorc:.. 
dura . exprime-se n'rstl's termos: Conelnida a rhamada e a mostr.1, o rapit<io-mór 

" Le i (octobre de 181:l) jc eo111111en{·ai ma tour- subiu 11111 instante a comprimentar as s1•11htlras . la 
néc cn cntrant dans l'(·gl ise d«' Saiut-.Jcan ttu i ~e buscar ta111he111 a filha e o ahhade, que era costume 
trou' e sur la placc principale. Au dcssus du maltre- assisti rl'111 ao excrcicio. 
antel se trou,·e un Sai11t Jea11 baptisamt le Christe, En tre tanto desfilava111 as co111pa11 hia-;, rufando tam
~t de chaque côté huit aut rcs gra neis lableaux de ce horcs, e dc:;fraldando bandeiras. As 11nilhcn•s 111os
..:;cnrc, condamnés a portcr le 110111 de Vasco.Cesta- travam co111 ul'ania umas ás outras os pacs, os ir
hlcau \ nc soot pas tout 11 fait 111aurais dans 4uel- mftos e os maridos, que apru111arn111 as arma:- e acer
ques partie5; dans d'autn•s ils sont détestahles. Sur taq1111 o pa~80 com maior des~:11 ro . Mais de uma 
cdui qui rcprésente les noces de Cana, ou quelque iigrcslr donzellinha se fez uma papoula, de incendi
autre fi•te de la Bible. se tnnl\ ent. cu premier plan, da e rubra, ao 'er passar o moço drs1•111penado, c1ue 
trois figures de jeunes gcns i11lini111c11t plu!'.> tletitcs lhr lc'll'ª os olhos . . \.ós 'elhos. llt·~harrctados ante 
que deu\. figures principalcs, as~ises ao bout te plus <lS bandeiras, pulam ainda o corarão t•om saudades 
cloigné de la tablc. Je demandai au sacristain à qui do seu tempo. Os adolescentes ín' ('.itl\ a111 aquellas 
t'taient attribués ces tableaux: il nomma: Vasco: marciaes glorias, e corriam 111achinal111eute a wão 
Vasco da Gama, Italiano.» pelo beiço, a ver se o buço apont<na. 

Como não Lemos -Outro voto de entendedor, não Os comprimentos em casa do juiz dos orphãos não 
queremos occultar este, posto que tão dcsf'~nora\'el, foram longos. Todos sabiam que instaYa o tempo ao 
e que pern!anecerá até se U\eriguar quaes são as sr. capitüo-mór. Iguez estara prompta e impaciente. 
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- O doutor não reni'? - perguntou o fi dalgo ao 
abbadc. 

O abhade 'ollou-sc para Diogo cm modos de in
terrogação. Diogo ia a abri r a bocca, prora' cimen
te para cxpri1111r uma desculpa, antepondo a douta 
co1n crsação ú sequencia das carallarias. O ou' idor, 
porém. pre,eniu-o respondendo: 

- \"amos todos. 
Era coisa .iít assentada . O doutor não ousou fazer 

objccçües. Occorreu-lhc então q uc ia a donzella. 
Como ha,ia de Piie dci,ar de ir? ~ 

fütaq1 reduzido a satellite, o pobre dontor 1 
- .J á se cá sabe tudo - se~n·dou a niulhcr do 

juiz dos orphúos ú morgadinha quando se despediam. 
-Tudo o que. minha senhora'?- tornou lgnez, 

fazcndo·:,;e de no\"as, mas descorando. 
- Disfarcacla 1 
- Nào sei, dcvéras. 
. \ morgada 111cntia co1110 nm nnliciario. \'cjam a 

que e\tremos lc' am as 111alquercnras cm amor. 
-Ora rnrnos : quando é o grande dia? 
lgncz dispen8ou-se de rrsponder COlll o prcLc'>to 

de núo fa1e r csprrnr o pac-. Lá no fundo do ~cu co
raçf10, se nüo füra ser quem era , daria de bolll gra
do as in1pcrtinentcs confidencias a uma legião de 
dcmonios, con10 qualquer cachópa do monte. 

.Em quanto {I porta se pas~ara c~te brC\'C dialogo, 
o doutor procuran1 por todos os canto o indispen
sa,·el guarda-sol 'crn1elho. 

<:amigaram t odo~ . Os dois magistrados da \'ilia 
111onla \'a111 hons cavallos. A mulinha do doutor ca<la 
'ez fazia mais socz figura. 

O fidalgo lar~ou a rrdea ao mur1.cllo, e foi t0111ar 
a frcnll' a ho~Lt•, que jú lhe le, ;n a sofTrill'l dian
teira. lgnez ficou entregue ú sah aguarda do ab
badc. 

:\üo occorrcu no' idade até á Yeiga . . \ marcha pc
desln' d,1 brigada. cerrando o caminho ao ran<'ho que 
a se~uia , não dava occasiào a gnin<les carnlhadas . 
O doulor pôde assim ir de seu 'agar e ú sua ' on
tadc. Esta forçada pachorra era <lo part;cular agra
do da 111utinha indolente, que mcllcu a passo esten
dendo uma rnra de pescllÇO', e <lcst•n1parelha11do al
ternatn an1entc as orelhas en1 signal de secreto re
gozijo. Por forluna do doutor, não lhe.consentia a 
ti111id1' 1. dar pala' ra ú morgada. Se tal ousasse, em 
similhanle attitucle, e sem a presença protcclora do 
fidalgo, ou' iria provavel111cnle uma resposta muito 
si111ilhautc a um desengano, tal era a interior irri
tacào da noi' a. 

\km da 'ilia, entre esta eo lo"ardcFiolhoso, ale
rrra a \'ista a formosa 'arzca da J3an osa, toda rcta
flrncla rm hortas. e pomares, e terras de regadio, 
emolduradas de chousos e ~ih ados sempre ,-erdes. Di
lala-:;e o rnlle, fresco, risonho emalizaclo, pelasabas<la 
abrupta serra nia, inclinando-se para a' eia crislallina 
<lo Tinhcla. O rio, fen•endo sohrc fragas, despenha
sc i111\>etuo~o dos Alcantis de Carra1.coo; mas, tanto 
que ah chrga, alastra perdendo a furia, e esprigui
ca-sc molle111c11Lc á sombra dos amieiros adonueccn
do cnlrc as junças. 

:'\o meio do 'alie, mais proximo do rio q uc da 
serra, alonga,a-sc um c<tcnso baldio . Este era en-
tão o campo do C'>crcicio. , 

A designação de Veiga da Barrosa derivara de 
urna fopiosa f'o111c do mesmo nome, cujas aguas des
ciam em abundancia do alto da serra a fertili ·ar as 
culturas da planicic. 

Era o sitio sobre modo ameno e piLLorcsco. N'um 
dos piucàros da penedia aprurnada divisava-se uma 
enuidinha, 1>cndurada sobre precipil·ios. Sobrancei
ras á ponta do Tinhela, no ,·iso de um outeiro, 
aYulta,·a111 as ruinas do antigo castdlo de ~lurça, 
com a lorrc de 111cnagc111 ainda cm parte orgulhosa-

meotc levantada, e aos pés, como os pedaços de uma 
coroa partida, as ,·alculcs ameias do adarre, dis
persa no escoo o do barroca!, CJue fóra acaso a car
cóva da \'Clha alcáçorn. Para estes gigantescos des
iroços do passado, e para as Lcnchrnsas gargantas 
dos despcnhadeiros, sorriam do prazenteiro vergel 
os 'içosos plantios e as ramada~ ironclentes. 

.\ brigada formou no campo cm linha. 
Tini.a-a precedido a po1·oaçf10 da Yi lla e subur

hios tornando pelos atalhos. O rapazio, sohre tudo 
fami liar com todas aq uellas agrura~, Palgúra a di!-
tancia n'u111 credo, desabando das emmencias como 
torrente dcsparzida, e alegrando os echos das hrc
nhas com o festivo clamor dos gritos e vozes in
fantis. 

l,jnez, acompanhada. como 'imos, da pe -oas de 
sua ca:ia e dos mais altos f'unccionarios ci1 is da co
n1arca, foi postar-se conl'enien1e111cntc c111 sitio ja 
conhecido, e com anlitipação designado . 

Comecara111 então os excrcicios. 
:'\ilo tinham esles grandes co111 plicações, mas eran1 

judiciosamente adaplados á qualidade e armamento 
1J'aq1.1clla mi licia pop ular. 

Os ca"allciros separaram-se. Os espi ngardeiros. 
formando-:>C cm corpo especial, to111ara111 a di
rei ta. 

Sel:)uiu-sc o e'>ercic10 do pique ou chuço, que tinha 
o seu jogo e manejo particular, de não pouca utili
dade para cargas. Pas ·riu depois a brigada toda, e~
pingardeiros e piquei ro~, a c'>ccuta r difforcntes mar
chas e contra-nrarchas, de frenl e e de costado, aca
bando pela 111archa geral cm hatalha, tudo segundo 
o ngor das i1mrucções. 

Em pos as marchas 'icram as c'oluçõcs. A hrr
gada mettcu successin1111cnlc cn1 colu11111a por di\'J
sões, pclolõcs e secrõcs. e'.l.ecu I ando os seus quartos 
de coll\ crsüo sem grandes d li\ idas, como força q m• 
Linha passado por austera eschola na sua educação 
parcial. · 

O sr. capi lüo-mór com111andaw1 cm pessoa, dando 
as 'ozes cot11 a pausa. serenidade e ccrleza de bo
me111 senhor de si, e sabedor do oílicio . . \quelles dia-. 
nüo os ~rocaria ellc pela mais pingue 111oradia c111 
palacio: era111-lhc dias de ufania e gloria. 

E ti11ha radio a final , porque o honrado fidalgo 
Lo111:1' a tanto a serio as funcções como as i nsignia" 
do ra rgo, e não desdoun\\·a UlllllS nem outras. C° lll 
gel\ crnador das armas, ou tene11Lc-gencral cios reaes 
e\crcitos, nüo se mostraria mais hrlarro, nem mais 
homem. Assin1, tanlo os da ordenança co1110 o do 
Pº'º ficarnlll 'emprc po11do nas nu,ens a galhardia 
do ~eu capi tüo-mór. 

Ern qulrnto a infantcria de canra"a, coul>e a re:r. 
á companhia dos ginetes. Era esta composta de pc~
soas de teres. homens destros e caprichoso~ nas ar
tes equestres, como gera lmente são ainda n·aCJuclla 
pro1 incia os abastados. Porfia' a cada um a qual s1• 
apresentaria melhor montado. Os seus c'>ercicio~ 
'enladeiralllente brilhante pela formosura dos c<·-
1 allos e aplidào iodiYiclual, consiclt'raram-sc um r1·
crcio privilegiado; e o proprio liclalgo, apesar da su
perioridade do grau, toman1 pt>ssoalmcntc partti 
n'e!les, disting~indo- ·c e aYantajaodo-sc ainda aos 
11u11s moços e 11gorosos. 

lgnez seguia Ludo isto con1 a avidez e commoção de 
quem não co11 hecia esprctaculo superior, !it'lll fali a .. 
no quinhão de respcitos que lhe resulia1a dos lol'
ros paternos. 

Comparado áq ucllc turbilhão de cavallciros por
fiando em ardor e cm brios, imagine-se a ligura que 
faria o doutor da casa de llorn~, descstradament:· 
escanchado na almatri\a safad11 da sua a limaria m1 -
di tabunda 1 lgncz agmna de \'ergonha todos os con 
tentamentos - de ,·crgouba por cllc, e por si l 



81. .\RCHl\"O PITTORESCO 

Principiou finalmente o exercício do tiro, que era 
sempre o mais anciosamcute esperado. 

1\ harreira, do tiro, tinha sido cuidadosarnenle 
preparada sob a dirccçüo dos capitães rivaes das 
bandeiras de Pegarinhos e do Soürcdo, cm frenle 
d"um grosso e magni fico plátano junto a uma ladeira 
no fi111 do campo. A un · tanto~ passos, com o ne
cessario resguardo e prevenção, contra qualquer des
cuido ou imperícia dos atiradores incxpertos, collo
caram-sc os quatro con11nandantes das companhias 
e um tambor; os primeiros para \'erilicarem os tiros 
felizes, o segundo para dar signal d'ellcs. 

O ah·o consistia n'uma larga taboa de castanho 
solidamente cravada na terra, e pintada de ''erme
lhão. Ao centro, na altura dos peitos de um homem, 
tinham-lhe traçado um circulo a cal, que to111ava 
uma boa parte da Laboa , e concentrico a este outro 
a giz, que teria o diametro de uma moeda de dez 
réis, pouco mais ou menos. 

Este era para os tiros de exame, e para os com
petidores consnm macios. 

As balas que acertassem fóra do ci rculo maior, 
ainda que dessem na taboa, eram consideradas per
didas. 

Os atiradores selcctos os que se resc;·rnram para 
o fim, haviam-se afastado do troço dos espingardei
ros. O cou teiro Antonio Alegre, tra nquillamenle en
costado á arma, eslal'a ao pé do capililo-111ór, que 
fôra reuni r-se, seguido da 111aior parle dos cavallei
ros, á filha e aos 111agistrados da \'ilia . Os piqueiros, 
apinhados com o Pº"º' assistiam curiosamente como 
espectadores, mais empenhados toda' ia do que o:> 
outros pela honra das respcctirns bandeiras. 

Sabia-se corno o coutei ro prirnrn co111 o fidalgo. 
l'iingue111 portanto lhe cstranha1·a a prerogati1·a do 
Jogar. 

O Alegre era n'aquclla occasiào a 111ira de todos 
os olhos e o assumplo de todas as ob!'lcnaçõe.s. ,\ 
sua inconlesta\CI primazia da1a-lhc cmpre uma 
grande imporiancia n'estcs dias. Ci rcunstancias cs
pcciacs a\'lraram poré111 então a cu riosidade. 

Anuunciúra-se a apparição e concurrencia <lc una 
novo atirador, filho de um larrador dn ~oyra, que 
andára trcs anoos pela Beira, e ,-ollan1 ac<impanha
do de grande reputaçào. Contaram-se dºclle coisas 
assombro as, e os emulos do couteiro. segundo o 
coslnmc, cni;rossarnm caridosamente cstrs ·boatos. 

Havia, pois, dois hamlos egualniente ah·oroçado:. 
de esperanças e receios. 

Uns drscja,·am humilhar a superioridade do .\.le
~re com uma ri' alicladc triumphal , cm despique 
aa sua constante felicidade, corno lhe chamaYam. 
Oulros dcfc·ndiam a fama adquirida, e dcseja1·am ar
dentemente vcl-a realçar na lucla. 

O gemi do povo, deve-se dizer, incl inava-se ao 
afamado caçador, que era já seu conhecido, e tinha 
muitos amigos. 

A estes incitamentos junta,·a-se o ter o r. capilão
mór scncrosamente promettido lllll quarto d'ouro ao 
que 11zcsse o melhor liro. A rnagnificcncia do pre
mio. rc111ata\l'a os antagonismos e rcdohra\'a a espe
ctat1rn. 

Xada d"ist.o ignora1·a o couteiro, e com toda a sua 
innocente rusticidade lá por dentro scmlH"C se dcs
nrnccia da aueoção que excitava. O tida go de Yal
dc-mil fazia secretos ' otos pelo seu fa111ulo, e a mor
gada nüo podia dissimular a ardente e anciosa im
paciencia. 

~fodida que foi a distancia proporcionada, en
cetaram o exercício os tidos por somenos, e os que 
iam, como por dernais, satisfazer apenas ao tiro da 
obrigação. Era a bem dizer o prologo, fastidioso 
como quasi todos os prologos. Crepitou algnns mi
nutos a fuzilaria, sem que o tambor uma só vez ru-

fassc. A taboa fora já estrellada <lc um lado e outro,.. 
111as ainda não accrtára bala cm nenhum dos ci1r
culos. 

Depois foram-se pouco a pouco tornando menos· 
frequentes as detonações, porque os atiradores, que 
faziam mais de si, apontaYam com maior cuidado. 
Ficou a baliza brc,·emente una cri\'o, e por quatro ou 
cinco rezes o tamhor deu signal, 111ais ou 111cnos for
te, conforme a hala dera mais ou menos proxi111a ao 
pcq ueno circulo. 

O capitão-mór \'Oltoa-se todo ufano para o futuro 
genro: • 

- Que lhe parece, doutor? - disse. 
- Que me parece! O que? - acudiu , dando um 

pulo na aliualrixa, o attonilo jurisconsulto, que não 
cspera\la de todo a repentina interrogação, e u'aqucl
lc comenos, <'1 \'asta sombra do seu fiel guarda-sol. 
fazia um commcntario mental ao tratado de Grocio 
De jure belli et pacis. 

- Que lhe parece a minha gente'? 
- A sua gente! 
- A minha gentr., siu1. .. os meus rapazes. 
- Quaes rapazes? · 
- Os meus atiradores ... não os otn-c? ... Espe-

re ... Lá rufa mais forte ... Se nào me rn~anam OE 
olhos, aq11clli' nào andou longr ... Quem foi? 

- Foi o D<>n1i11gos de Cas tori~o - respondeu o 
ahhade, que era in timo de todos os hons caçadores 
tio sit io, e obserral'a corno una curioso e111érito. 

- llo111 tiro! Jl cin, Antonio? Que dizes tu, ho-
111cn1? 

O couteiro ahanou a cabeça, sorrindo com certo 
dcsdem, como que111 não faz caso de hag:11l•las. 

O Alegre lliiO era i1n-ejo~o; 111as mio <l1•sharala,·a 
lou1orcs. Aquclle ~orriso, a que era vezei ro, indicava 
a pequena conta cm que tinha as difficuldadcs. 

lgncz nào se pode ter que não exclamasse: 
- ~lelhor , 111uito 111.clbor o far,í o no:;so .\ntonio. 

lias de lc' ar a pal111a a todos, não has de"/ li as de, 
que é o costu111e. 

A menina <le \'al-<le-mil rc\'ela,·a d·cste modo a 
sua parcia lidade. 

O couteiro le\'antou para ella un olhos, cm que 
brilham a um tempo a confiança, o orgulho e a gra
tidão, e respondeu com respeitoso affedo : 

- lia-de-se-lhe fazer a d1li!,.(encia, sr.• lllOr~ada . 
- Lá em llovos nào nie a caca? - con Li 11 uou o 

capitüo-mór pa ri1 o doutor. · 
- Eu, á caça 1 - replico u este. como se lhe hou

vessem dirigido uma pergunta C\tra"agante. - ;'\un
ca na minha 'ida pePuei o'uma espingarda. 

A morgadinha env1usou lrnra ellc um olhar dr com
miscraçào, c\ue de amarei o que era o faria 1 crdc, 
se o misero hc pcrcchesse o scnti<lo. 

- Faz lllal - rcclarguiu o capi liio-mór. - Cnm as 
armas se deram sempre be111 os da nossa condiçüo. 

- «Armas, ou lelrasn diz lá o ditado - ponderou 
oíliciosamcntc o ahhade. 

- Sei, sei - tornou o fida lgo - mas urna coisa 
n~o estona a oulra, e nflo lrn nada que tr111pcre o 
~<lll)!UC como u111 dia na charrH•ca E o ahhadc pôde 
dizei-o, que dá 11111ila ,ez dl' 111;°10 ao hrc\ ia rio. Ollw. 
doutor: \C-1111.' P~tP pat. cLd111a ... - O fitlal~ 1 apt1n
ta1·a para o .\l .·~n·. - \"é-111·11 alai t um ares de quem 
não sahê o que 11a de fazer? \'cl-o-ha logo eo111 a ar-
111a á cara, e. quizcra que o risse no monte .. . \'Cria 
um ho111e111 ! 

O Alegre não ou' i n o elogio do amo : tinha a allcn
ção cxclusi,·a111entr no desenlace que se aproxi111ara. 

rns depois dºoutros, ha1 iam já porfiado dcstrt•zas os 
mais cxperimrntados atiradores, e muitos co111 C'Xito 
honroso. O 111oço de Noyra fic;ira só. O eterno sQr
riso do Alegre, que desespera''ª os seus competido
res, acompanhúra sempre as anteriores proezas. 
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O de Novra teria os seus ,·inte e quatro annos, e 
era um rapàgf10 perfeito. Esta'ª como o Aleçre, en
costado á espingarda, e parecia tão SOCl'gaoo como 
ellc. Esta atlilude inculcam uma segurança pas
mosa, allenta a grande e justa nonieada do adrer
sario. 

Como só os dois falta~sem, o manct'bO olhou para 
o cou teiro como provocando-o. O coutei ro nüo se mo
rcu. U111 frémito de impacicncia aritava a multidão. 

- :io 'ês, Antonio? - disse lcbl' il111entc a 111e
nina de Vai-de-mil, que estava perto d'elle. 

- Vejo - respondeu o Alegre co111 a sua placidez 
cost11n1ada - Estou á espera, sr.• 111orgada. 

O 111nço de L\oyra não te,·e ren1cdio senüo prece
der o .\ lcgre. Plantou-se no terreno com garho, car
n•gou co111 111inuciosos cuidados, como quem sabe o 

ralor de cada acce sorio, e apontou com promptidão 
e firmeza. 

O tiro partiu. O couteiro d'aquella vez licou serio. 
Os cap1tà~s juízes accorreram, e quasi i111mcdiatu

mente um rufo estrondoso e prolongado annunciou 
um triumpho completo. Os parciaes do no\O ati ra
dor ro111peram em acclamações. 

-Que tal?- perguntou, encobrindo o dl.'speito, 
o ca.pitilo-111ól' ao alferes da bandeira do Sobrcdo, 
que lhe ia dar parte do lance excepcional. 

- 1iio só a bala deu 'em cheio no circulo 111enor, 
mas atravessou-o exactamente pelo centro. 

- Mas não foi com arma cacade:ra9 
- Foi com espingarda de rei. 
- Ahi tens, A 11tonio - ponderou lgnez agasta-

da- Que mais has de tu fazer agora'l 

\'ncca chineza 

- Yercmos - respondeu si111p!es111cnlc o couteiro. 
l~ foi sem jactancia collocar-se na distaneia 111arcada. 
A escopêla do couteiro tinha urna i11:;i!!:nilicanl1' ap-

parcncia, e era in fe rior no a<.lar11H' :1s armas de rei 
co1110 a do filho do la rratlor: o rnpit;h-mór acau te
lára com esta circunslancia u111a dcst'ulpa. 

P:·rparo11-se o Alcgl'e cxpt·clitanH'nle, quadrou-se 
cm frenle do ah·v, com menos <h•splantc do que o 
mancebo, mas com mais celeridade. tl1·~1'N·hou n'um 
relance. e pousou a arma sercnamt'nlc. Tanta con
fian~·a insp1ra,·a a sua dcslrcza, que o tambor, os 
capitürs, e um :?rande numt'ro de curiosos esta,·am 
a clcscobrrto ao lado da halisa. 

Contra a geral espcctaçào o Lamhor ficou mudo. 
O couteiro enfiou. Os li<lalgos de \'ai-de-mil não o 
podia 111 crer. 

O capitilo-mór deu de esporas, e achegou-se á 
barreira. 

- Ent:w?- nrr;.rnn111 11. 
- \üo se 'e :;i~nal - acudiu o capitão tio So-

hl'édo. 
- ·rnhu111? - insis1i 11 o morgado para o de Pc

gari nhns, sabendo a mú ronta1~e do 011t1\J . 
- Nc11hu111 - respondeu r:;tc 111ortilicado. 
- t\i10 púde ser - interrompeu co111 C\lraordinn- . 

ria ousadia o couteiro, que se apr.>ximúra lam
bem. 

- ]~xnmina - disse-lhe o capiião de Pt•!!::irinhos 
indicéludo o alrn. onde c~tara111 contados os ~ii::!n:1c,,. 

- Ahi?- tornnu o couteiro. -Ahi nüo. 
- Entiio ondl'? 
- Aq.ui - iuslou, reslabeleeido do sobresalto. 
E passando pelo rererso da halisa mostrou a bala 

cra"ada profundamcnlc na cas('a lisa do plátano, 
exactamente na direcçào do centro rarado pelo filho 
do larrador. 
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A bala do coulciro tinha cegado o ah o atravc -
saneio o orificio aberto pela ou tra. 

Era um rasgo prodigioso. Fora111 todos ,·cri ticai-o. 
O cnthusiasmo da lurba ia degencrand~ cm delírio. 

O filho do lavrador foi co1H"idado a ten tar lam
bem a C'<llcriencia. Recusou. D"ac\uelle dia em dian
te o coulciro não te' e mais ri ra , nc111 a sua ban
deira. 

Assim acabou o alardo e exercício. 
O fidal~o de Val-de-i11il retirou-se com os magis

trados. Pelo caminho, exhaüst0 momC'nlancamentc o 
festejado assun1plo. perguntou ao ouvidor : 

- Que no' idade ha' ia hoje? 
- Hcparou? . . 
- Heparei no fa llator10, que era desusado. 
- E que chegou esta manhã um rC'co1•ciro de Bra-

ga e espalhou-se que 1·ci u ordem da corte ao r. 
ar~ehispo para mandar pesar e lomar a rol a pra
tas das cgrrjas e con1cnlos, a fim de as mandar para 
Coimhra . 

- Porque? 
- Dizem que estão para entrar franct•zes em lles-

panha. 
-Yozes do po,·o! - ponderou negligentemente 

o lllOl"'ado. 
E p~ssou o dia a cxallar o seu .\ ntonio, sem rha!s 

pensa r c111 simil hantcs fri rolidadcs. 
MF.NllES l.J;AL JU'.'<IOR 

Y.\ CC.\ Clll:\EZ.\ 

A China 6 realn1ent.e um paiz cck~tc, pela sin
gularidade das suas producçõcs naturm•s. 

lla alli uma cspcc1c de raccas anàs, que prestam 
scn iços c~uacs aos do can1llo, tem crinas no pes
coco e na cauda como ellcs. suo cobertas de là co
mÕ os carneiros, ainda que so nos llanrns; dão lcilc 
~01110 as Yaccas communs, e exccllcntc carne pani 
comer. 

Tacs são as propricdadrs e oatun'1n da ,·acca re
presentada oa gra1 ura, a que na China dào o nome 
de yak. . 

Animal tão precioso não podia clci \ar de C\:citar 
a allcnçito das sociedades de acli1 11açào curopéas . 

Etfrc li1t1111ente cm 1851, mr. de Montigny trouxe 
dtt Thihet a Paris doze cabeças de yalrs, tres das 
quacs foram para o Jardim das Plantas. um macho 
e duas fcmcas; cinco para a Sociedade de Adima
ção). dois. machos e tres fomeas; duas para o Co
mício agncola de Barcclonnette, urn macho e uma 
fcmca; e duas rcmeltidas a rn1'. de Morny. 

D"estas doze ca heças morreu uma r111 Cantai, as 
onze restantes 1i1era111, e deram cm quatro annos 
quinze nolilhos, sendo dois d'clles de gerarão fran
ceza, porque a mác tinha nascido na mesma ahc
aoaria. 0 

Á vista cio bom e\ ito d'esla tentntivn, o celebre 
zoologo GeoITroy Saint-ll ilai rc, concl uiu que estus 
Yaccas se podem faci l111eutc aclimar cm 1·arios pai
zes da Europa, e são muito utcis, sobre tudo nos 

· paizcs montanhosos. 
Parece enlào que Portugal é apto para esta in

trodu('fão, e que os nossos creadores, e sobre tudo 
os insti tutos agrícolas, devem examinar o que ha de 
verdadriro e positivo a tal respeito, porque este 
animal, além do leite e lã que produz, serre Lambem 
para carga e tiro. · 

E a razão d'este duplicado prestimo, é que o yak 
6 uma rnça crcada pela alliança de uma espccie 
de cavallo, tal como a zebra, e de uma cspec1c de 
vacca, embora isto seja contrario ao principio até 

agora professado pelos naluralistas, da impo ·ibili
dade da formação de uma no1 a especic de fecundi
dade perpetua, como J)crsistcncia <le seus caracte
res, pela hybri<liaçào e dois generos diffcrentes. 

ESTUDOS DA Ll;\G UA MATE RNA 

«Antes poucas lellras com boa consciencia, que 
mui tas sem prohidadr. » 

J>c11lre Antonio l"if irfl 

Note-se que 1l°esla oração não apparece nem um 
verbo, porque estú occulto ou subentendido pela fi
gura ou licença grammalical chamada cll ipsc, que 
quer dizer, !'uppressão. 

Póde-se n'l'lla subentender <111alquer d"cstcs rer
hos: Ter, !inver, q1terPr, preferir. desejar, estimar. 
Por C\ cm plo: Antes ter poucas lcllras etc. Quero 
antes poucas lell ras etc. A nles haja poucas ldtras ele. 

fala scntenea 6 optima para exercícios de synta
xe fi gurada, no que OS lllt'S tl'l'S devem insisti r COOS
tantClllCOte <:0111 os alumnos. porque a nossa lingua 
~anha muita <.'lc~ancia, eoncisào (' energia com este 
modo de consln11r. 

J~ por cllipse que se snhcntenclcm os pronomes 
pcssoacs na conju~açf10 dos 'erho~, sem se lhe an
Lcporcm, como já demonstrú111os ser melhor, para 
fugir da toada franceza. 

A CASA DOS lllCOS 
(\'id . p;1g. 73) 

li 

Começaremos n·csle capitulo a desatar os nós ce
·gos que a tradirão oral, e Lambem a escripla, tem 
dado succcssivamente no fio da hi~Loria fabulosa 
d'csta casa, mo popular pelos seus bico ou· pontas 
de diamante. 

O primeiro dos quesitos propostos no capitulo an
tecedente, a que lemos de responder, é este: 

Quando foi edificada a casa dus Bicos? 
Quasi a m<·io da antiga \' ilia nora de Gibraltar, 

ou Judiaria Grande, povoação ou bai rro judaico fó ra 
do lanro ele sul e sueste do muro que cercal'a Lisboa 
antes do scculo \11-, bairro L[to poeticamente dcsni
plo pelo nosso e111inenti simo antiquario o sr. A. 
ll crl'ulano, que Deus guardl', foi cdilicada a casa 
dos llicos. . 

A. celebre caslt da esnoya (synagoga), lransfor
mada em 15012 por el-rei D. ,\lanuel cm templo chris
tão (a Concci~·flo· Yclha), succe<lcu, em celebridade, 
a casa dos Bicos, sua ,·isinha. 

Desinfamado aquclle bai rro da judiaria e h<'regia 
que o habitava, ('Ollleçaram os senhores e fida lgos 
vindos das conq uistas, pod res de ricos e dos maus 
vezos que por lú lomaram, a ed ificar os seu<; 1Mla
cios, e a gente mercantil a casaria para o seu trato, 
que já era muito por aquelle tempo, e ia crescendo 
com os gcncros 1 i ndos do rccemdescobcrto Urasil. 

Mas AITonso de Albuquerque, ao qual se tem at
tribuido a edificação do palacio ou casa dos Uicos 
( /Jesen·a, Estrangeiros no Lima), não voltou da 
J u<l ia senão cm 1>ó, e sessenta annos depois de ler 
para lá ido. 

AITonso de Albuq uerque nasceu cm 11;)2. Foi filho 
segundo ele Gonçalo de .\lbuquerquc, senhor de Yil
la-Verde, e de D. Leonor de Menezes, filha tio pri
meiro conde de Alouauia. 

Descende Affonso ~e Albuqucn1ue da casa real, 
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como q uasi todos os nosso anti"'os fidalgos; mas a gmentos. Começou por moço da camara dei-rei D. 
a cenclcncia dºc te anda Yinculada a ulll desa Lro o Affon·o '' · Quando e Lc falleceu em 1481, pas ou ao 
faclo da no sa historia, a primei ra guerra ci\il que exercilo de Africa, e depois de fazer proezas em Ar
holl\ e cm l'ortuç;al. zila, voltou ao reino, e foi nomeado cstribciro-mór 

El-rei O. Din1z LCYe de D. 1\ldonça Telha, nalu- dei-rei D. João n. Morto esle soberano, cm 14!)() 
ral de Galliza, um filho que se chamou D. Alfonso voltou a Arzila crn companhia de um irmão, o qual 
Sanches, o qual foi tão predilcclo de seu pae, clue mataram os moiros n'uma peleja, pelo que rcgrcs
veiu a ca usar in,.eja ao príncipe D. Affonso, fi ho sou a Portugal, e foi nomeado camarisla dei-rei D. 
legitimo de D. Diniz, e o que lhe succcdeu no thro- Manuel, saindo por varias vezes nas armadas de 
no. Ch('garam as coisas a ponto, que D. Affonso San- PorL11gal, inclusive na que foi a Tarenlo, por ins
ches teve de ~e reli rar para Despanha, e.lú casou com tancias do papa. Finalmente, cm 1506 sai u de Lis
D. Thcre~a ~lartins, nela dei-rei D. Sancho, o bra- boa com1111tndando a esquadra que el-rei D. Manuel 
''º• de Castella, te11do em dole, além d'outras pos- mandou ú costa da Arabia, nomeando-o juntan1ente 
.es~ôes, 'ilia do Conde em Portugal, e o castello de , para sucteder a O. Francisco de Almeida no \'ÍCc
Albuquerque en1 llespauha. D. Affou o oppoz-se á rei nado da lndia. Alli estere perto de dez annos, 
doaçào feita ao bastardo seu irmào, e rcbcllando-se folleeendo cm 1 :)1 :>. 
contra seu pae e rei, poz-se e111 campo, Je,antou Por rstas datas, ' iageus e guerras, i>e \C que Af
,gcnle de guerra; diYid1u-se o reino em duas par- fon!'O de .\lbuqucrque nào terrn, de certo, muito'ª
cialidades, hou\'c mui tos rcc.ontros, honiiridios e rou- gar para fazer obras tars como a casa dos Dicos. 
J)OS cnlre os dois partidos, até que e~tando o pro- O que poré111 é certo, é que .clla foi feita com as 
prio rei O. Diniz, .iú bcni cdoso, para dar balalha a quinta/adas de pimenta que se lhe fi caram de' eodo, 
seu filho nos campos do paro do Ln111iar, iutervciu e que recebe u seu fi lho basta rdo e herdeiro uni,·er
a pi('do:;a e depois santa rHinha Jsahl' l, a qual con- sal, con10 ha pouco descobrimos n'm11 clocun1cnlo 
·eguiu ('ongraçar :,eu filho com seu esposo, conci- antigo, o codict' C '/IG da collecçào gcuea logica dos 
liaçào mui festejada por todo o reino, e que se per- padn'S thcalinos, que se acha l1ojc na scl'~·ão dos 
p(' t uou n \1111 padrüo que ainda se eou~1'n a n'aq uelle manuscriplos da hi hliothcca nacio'nal de Lisboa . 
·iLio. .\lfon~o de Alhuqul'rque morreu solteiro; (' é 110-

Jrcste hac;Lardo dei-rei D. Diniz ficou um filho, ta,el que o hcne111erito i1nestigador de anliguida
por nome Joüo Affonso de Alhuqucrq 111'. que herdou eles nacionars, o heneliciado .loüo Bapli5ta d(' Ca -
a casa de ~cu pae, e foi o primeiro cl'it• tomou o ap: tro, no Mappa de Portugal, t. 3. pag .. n 1, lhe de 
pellido de Alhuquerr\ue. b;ta fo111ilia \ Ciu a appa- po~ mulher ullla O. Filippa de Yillwna ! 
renta r-se com o ceie Jre Hllido e cscrinio da puri- A hora da 111orte, escre,·endo a D. i\lanucl a 110-
dacle dl' I>. Joüo 1, Gonçalo (;01111dc', Wo prirado tahilissillla carla que vem transcripla nos seus Com
<l°aquclle grande rei, que só elle soube cio segredo mentarios, poslo que 111ui errada , como se \iu pela 
da conq uista de Ceuta, onde ::;e' achou com 400 ho- confrontaçfto do autho~rapho, que se acha deposi
mcn~ «lodos ela sua lihré. >1 Foi o pri111ciro se11hor lado na Torre do Tombo, gav. 1:>. rnas. li. n. 13, 
de \'illa- \'l•rdc, prior do Cralo n alcaidc•-mór de Obi- declarou Alfonso de Albuquerque que deixa\ a um fi
dos, Lc'i ria, l'Lc. Jaz no claustro do con ,c•nto da Gra- lho natural. Silo notareis, po1~ affel'luosas, as suas 
ça dt• Li~boa, onde lhe fez jazigo lll'U pae, no Lem- pal:I\ ras : «Eu, se11/Jor, deixo cá um filho vor minha 
po dei-rei D. João 1. com uma in~cnpção curiosa, mem01 ia, rt que dei.ro toda minlla fa:;end<t, que é 
q uc achúmc,s no codicc C. '"da seC'ç5o do· ma nu cri- assás de vouca, 11111s {/eixo-llie a c,briyartio de todns 
plos da h1hliothcta nacional, e diz assim: Aqui ja:; meus serl'ifoS q11e é mui grande. 
Gil Esteres Fariseu, e sua mulher Scmclta A 1111es da ............................. .............. ............. . . 
C1mlta, os 111wes receberam 7wr fil!to Gonfalo Lo11r Peco a rossci nltesa por mercê . .. que 111e f11r1i meti 
renco Gomide, escrit"ão del-rei . Pi::erm11 lcwntar filho ara1ulc, e lhe dê satis(açcio de meu Sl'l'Vtfº· » 
em este cabido uma capella 71ara semvre. Sohre quem fosse a 111üe d'este filho, ha dl\ersas 

.D'aqui pro,ém ser o jazigo dos Alhuqucrques no opiniões. Nos C01nmrnlarios que clle puhlirou em 
cxtintto convento da Grara, e trr o grande Affonso nome de seu p11c, não nos diz pala\'ra, o que!'~ de' e 
de Alhuc1 uerque disposlo no seu tcsla 111ento, feito respeitar como testimunho do seu respeilo lilial. 
em c:oa . o ~eri;ui nte : «Declaro que. íallecendo eu Gaspar Correa, nas Lendas d<i Jiulia, manuscri
n·eslas partes da Judia, o que ;:\osso Senhor por sua pio que a aeaclrmia real das scicneias e~tú impri
miserirordia não permilla, por algunl' justos respei- mindo, sob a direl'çüo de seu socio o sr. ll. Felner, 
tos que me a isso moveram, e por de~rnnço de 111i- diz na /nula de .\ lfonso de .\.lbnqm•rque, ('ap. ;;1. 
nha alma, 111ando que, depois de collle5ta (comida) anno 151:;. '/tiC elle deix:íra um !ilho «que hotl\e, 
a earm', Ol- meus o~:ios sejam le,ados a Portugal, e sendo mance >O, uºuma mulher de Aírica 11. O já ci
se entl'rrc111 em Xossa Srnhora da Graça, da ordem tatlo codice manuscripto da hihliolheca nacional diz: 
de Sa nto A~ostiuho, onde jazem meus ª ''ós. )) «Teve um filho natural harido de uma CM'l'a\11 hran-

E com elleito para aquellc jazigo foi trasladada de ra. por nome Joa nna Yicente. » Em um 1101Jiliario 
Goa a ossada de Affonso de Albuquerque cm 1;)66. 11Hinuscri1)to da mesma hibliolheca (rnd . C'/a foi. 

Mas onde pararão hoje as cinzas d'este 'apole~o 1s:J) lc-se o seguinte : «Este Braz de Alhuqucrque, 
da lndia port11gueza? . filho natural de Affonso de AlhuquPrqm', teve, diz-

.Mais adiante to('aremos csle ponto, porque tudo se, por 111ãe w1w 111011risca. Foi u11i1('1":,al herdeiro 
quanlo 'amos. nolan<lo tem relaçüo com a historia de seu pae, sem sab~r que era seu filho. porque só 
da casa dos Bicos. á hora da morte o di:5se. » Gaspar Conêa diz mais, 

IYt•sLe entroncamento, dos Gomides com os AI- que (':.te filho fora niado por uma irmã de Affonso 
buqm'rqucs, nasceu o celebre 'ice-rei. Foi seuª'-º de .\lhuqut'rqnc; mas o dito nohiliario ronta, que 
o mc:>trc de S. Thia~o, D. Francisto Affnnso de AI- el-rei D . .\l anuel, tanlo que recebeu a carta de Af
htH]1wrque. o qual lpi degollado por Ler morto sua fonso de Albuquerqur, lhe mandára recolher o filho 
mu her, por suspeitas, mas innocenle111entc. Do fi- cm Santo Elo,, TJlll'lt que aprendesse o que cmn•inlia 
lho d'l'sle. chamado Gonçalo de Albuquerque, se- 71n1·ci tratar com homens, porrµ1e até entao tivera 
nhonle \'illa-Ycrde, e de D. Leonor de Menezes; fi - criaftiO muito inferior. 1> • 

lha do pri111eiro conde de At011guia, nasceu cm 1452, E!focLi,·amente el-rei D. Manuel reparou no filho 
o nosso Alfonso de 'Albuquerque. Como era filho se- a injustiça que fizera ao conquistador de Goa, Ma
gundo, te,·c de começar mais cedo a grangear au- laca e Ormuz, mandando-l he por successor e espia 
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um inimigo, e desallendendo a petição que AlTonso 
de .\ 1 hu<1 uerq ue justificadamente fizera para 1 he ser 
dado o lltulo de duque de Goa, merecendo clle o de 
duque da lndia, porque ao seu 'alor, política e pru
dencia, se deren o estabelecimento do iml>erio asia
tico portugucz. ~ão só to111ou con ta do fil lO que es
tr grande capi tão lhe reco111111enclára , mas, para per
petuar ião glorioso nome, o mandou chrismar, para 
que se ficasse charnando Affonso de Albuquerque, 
como seu pac. Depois casou-o com .O. Maria de No
ronha, filha do prn11ciro <·onde de Linhares, seu pa
rente, dotando-o com 'intc 111il cruzado , fazendo
lhc 111erce de trezentos mil r~is de juro; mandando
lhc pagar oitenta mil cruzados de oldos que se fi
caram dê rendo a Affonso 't.!c Albuquerque, e as quiu
taladas de pimenta que lhe pertenciam, o que Ludo 
montou a grandes cabedae~, J>ara aqucllc tempo. 

Era então moda, e lu\O os poderosos, fazerem 
ca:;as, para habitar, na Ribeira, o antigo bairro da 
Judiaria, de grande traf'rgo e concurrencia de es
trangeiros, á beira do Tejo, poroado sempre de in 
nu111era,·eis galeões de Lodos os rei nos do mundo, e 
das frotas mercantis de todas as nações do poente e 
le\'anlc. 

O haslardo de AITonso de Albuquerque, o filho da 
mourisca, clcrado á grandrza, brillrnndo com os 
raios da gloria do pac, nilído do rei, e tal rei como 
foi D. Manuel, casado com uma fitlalça da primeira 
nohreza, e com muito dinhl.'i ro, qu1z lambem ler 
palacio na Ribeira , e para quebrar os olhos, para 
cerrar o én1ulos de seu 1nic, que eram Lodos os li
dalgos pollrões e cnrcdadures, pro te~to u c}uc ha\'ia 
de fazer uma casa forrada de d1a111antes. ~sta bra
rnta deveu, certamente, srr assu111pto das satyras e 
cpigramnras do lenrpb; mas nfw chegaranr até nós. 
Chego u porém o anexi 111 , que é c1 idcntenrcntc uma 
ironia. 

A confirmação de •que este filho dr AITonso de .-\1-
huq ucrquc foi o edificador da casa do::. B:tos, achú111os· 
depois de muitas i1l\'cstigações, n·unr dos c-odiC'es da 
bihliothcca, o qual diz, tra:ando da genealogia cr es
te Albuquerque : «Foi 1·crcador <la ca111ara de Lis
lioa, e algum tempo presidente d·ella. Fez a casa 
dos Bicos na Ribeira, e a grande quinta c111 Azei
tão. » 

Cumpria c1ue n'aquellc tc111po o prP~iden tc da ca
mara 111unic1pa l de Lisboa l!Ye::iSC u111a rasa su111-
ptuoS<). E a dos Dicos o fo i, co11 10 mnis a<l \antc \'C-
rc111os. . 

Este homem tc1·e muitas lctrns, como pro,·am os 
Comme11ta1:ios das foçanha_s de seu pae. que el~e ~s
l!rC\ cu, e t1\'el·am duas edições em sua 'ida. E tido 
por urn dos \>rimeiros clas~icos da liné(uaJ1ortuguc
za, e o seu j, ro como um grande sub ·i io para a 
historia da lndia. 

Foi escolhido por el-rei D . .\Ianucl para ir na ar
mada que IC\'OU a Saboia a infanta O. llcatriz para 
casar com o duque reinante d'aquclle estado. 

.Falleceu, ta h ez na ca~a dos Bitos, na 'a1ançada 
idade de 80 ~moos . 

Fica pois resolvido o pl'imcirn quesito, sobre o 
tcn1po cm que se edificou a casa dos Bicos, que foi 
naturalmente pelos annos de 15~:J. 

A velhice é o horisontc da 'ida e da morte; o ho
ri onte onde se junta a terra rou1 o eco, e o tempo 
<·0111 a eternidade. Que resolução pódc ha,er mais 
hc111 aconselhada, e 111ais digna da niadurcza de umas 
ca ns, que dedicar ú conte111 plaçf10 da mesma eterni
dade aqucllcs pouco5 dias, e incl'!"tos, que pódc du-
rar a \ 1da? /1ati1'e Antunio Vieim. 

l R'\ \ CL\ER.\RU, POlllFOll\lE, DE \IORO 
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Em terreno. denegrido pelo fogo, e que mostrara 
ler ser rido de cc111i tcrio de ustào, a uma braça de 
profundidade. foi achada esta urna, contendo ossos 
tostados e cinzas, duas redomas lacl'itnalorias rle l'Í
dl'o, e urna moeda de cobre do imperador Claudio, 
successor de Caligula. Estava ructlida cm uma me
tade de amphora de barro gl'ossciro, que a defendia 
da pressão das terras circunstantcs: e a esta am
phora prc crradora devemos a conscrrnçâo da urna, 
que de certo não poderia resistir inteira ás desloca
ções e accidentcs do terreno, no dccur o de tantos 
scculos. 

Quanto~ terú de subterrada a nossa urna? Alguns 
antiqual'ios decidiram, que a sepultura é tontcm
poranea da rnoeda , cu poré1n assrnto, que d'csta ~ó 
podc111os tira r u111a inducçüo st•gura, e re111 a ser, 
que a sepul tura não é anterior ao impcrio de Clau
dio: pódc ser conlcmporauca, mas ta111 be111 pódc ser 
posterior ao 111cnos tantos a1rnos, quantos LC\ e de 
curso h•gal a moeda. 

O ult11110 tcrn10 que a historia assigna á us!ão dos 
morto ·, é o ~eculo quarto . .\lacrohio, que rireu pe
los tempos de Ilonorio e Thcodosio, diz, que no seu 
seculo JÚ se não queima' am os mortos. ~L. Dorille 
diz, que e te uso acabou nas Gallia~ antes da se
gu nda 111ctadc do terceiro seculo. "1. de Caumont 
alarga este praso alé aos ·tempos de Constantino. 
Tudo isto pódc ser rcrdade relati\ a111entc, porque é 
dy suppor, que antes de ser unil'el'sal o uso ela in
h u m<wüo, tcl'la as q uebnis q uc precedem sc111 pre 
as iu1101·açõcs geraes, pela tenacidade com que os 
poros costumam reter os usos da sua educação, 
pri ncipal mente u·estas materias. Como quer que se
Jll, a 11os~a urna é de uma antiguidade remotíssima. 

O 'idro da urna está embaciado e decomposto na 
supcrfkie; cm partes brilha com as côrcs prismati
cas, porque está folhado e di' idido cm laminas tc
nuiss1111a:;, e é da natureza d\·~tas laminas o produ
zirem córcs differentes, segundo a dilforcnça de sua 
densidade, como ensina a optica de Nc'' ton. Nota-
se a 111cs11 ia coisa nos 1·id l'os achados cm Jlernula- / 
num, e nas catacun1bas de lloma. 

G. X. 

• 
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